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Depois de um longo hiato, o grupo vocal agraciado 
com o Grammy de melhor álbum latino se apresenta 

hoje no Auditório Master Ulysses Guimarães  

Acho que a razão principal da retomada é o fato 
de nos darmos conta que ainda sentimos um 
imenso prazer de cantarmos juntos
Zé Renato, integrante do Boca Livre

Que lembranças guarda do início 
da carreira do Boca Livre há mais 
de 40 anos?

O Boca Livre tem sido uma escola, des-
de o início, quando fui convidado para en-
saiar com Maurício e David, junto com 
Cláudio Nuccci. Para nós, que não tínha-
mos experiência em grupo vocal, foram 
aprendizados importantes, tais como ri-
gor na escolha de repertório, execução dos 
sofisticados arranjos do Maurício e tantos 
outros fundamentos que até hoje nos ser-
vem como referência.

Quais os momentos, no seu 
entendimento, foram mais marcantes?

Entre os momentos marcantes 
para mim, sem dúvida, o nosso en-
contro com Edu Lobo, quando de-
pois de ouvir-nos fez o convite pa-
ra participarmos do disco Camaleão 
(1978), dos shows de lançamento e 
em seguida nos convidou para par-
ticiparmos do Projeto Pixinguinha. 
E claro que também a gravação do 
nosso primeiro disco, que ao ser 
recusado pelas gravadoras acabou 
sendo gravado de forma totalmente 
independente e fez história.

Entre as canções de sucesso do grupo, 
quais são as mais representativaws?

São mais de 40 anos de carreira e te-
mos  muitas canções que pontuam essa 
trajetória, entre elas Toada, Quem tem a 
viola, Feito mistério, Mistérios, Ponta de 
areia, Bicicleta, Panis et Circenses, Cru-
zada e Desenredo.  

Por que decidiram retomar a 
trajetória do Boca Livre?

Acho que a razão principal da re-
tomada é o fato de nos darmos conta 
que ainda sentimos um imenso pra-
zer de cantarmos juntos e, também, o 
reconhecimento que veio por meio do 
Grammy internacional, graças ao dis-
co que gravamos com Rubén Blades.

Quando surgiu a possibilidade de 
gravar o Rasgamundo?

Antes de formar o repertório para o 
disco, gravamos um single, Rio Gran-
de, parceria minha com Nando Reis. A 
partir daí, começamos a pensar nas ou-
tras canções.

A
o surgir no cenário da música 
popular brasileira, no começo 
dos anos 1980, o Boca Livre 
trouxe um sopro de renova-

ção ao segmento do canto coral. O 
grupo carioca, formado por Zé Re-
nato, Maurício Maestro, David Ty-
gel e Cláudio Nucci, conquistou de 
imediato o público, ganhando ad-
miradores tanto entre os que ouvi-
ram o LP de estreia, quanto os que 
assistiram ao show de lançamento 
em turnê nacional.     

Com uma maneira harmoniosa 
de interpretar as canções, eles al-
cançaram surpreendente vendagem 

de 100 mil cópias, recorde absoluto 
para um disco independente. Con-
tribuiu para isso, certamente, a par-
ticipação do compositor e maestro 
Tom Jobim em algumas das faixas; e 
a participação no Projeto Pixingui-
nha, ao lado de Edu Lobo.

No decorrer de  quatro décadas 
de carreira — interrompida, tem-
porariamente, por sete anos — a 
banda lançou 17 discos. Ao reto-
mar a trajetória artística em 2023, 
chegou às plataformas digitais com 
o álbum Rasgamundo, co-produzi-
do por Zé Nogueira e Marcus  Pre-
to, que resultou da parceria entre o 
selo MPB e a gravadora Som Livre.

Rasgamundo  levou o conjunto 

a conquistar o troféu de melhor 
grupo de MPB na 31ª edição do 
Prêmio da Música Brasileira, em 
maio último, no Theatro Muni-
cipal do Rio de Janeiro. Um ano 
antes, havia recebido o cobiçado 
Grammy com Pasieros, disco gra-
vado em 2011, com o cantor pa-
namenho Rubén Blades, na cate-
goria melhor álbum pop latino.

Esse novo trabalho traz dez can-
ções, feitas em parceria com Nan-
do Reis, Guilherme Arantes, Ze-
ca Baleiro, Márcio Borges e outra 
composta a partir de uma letra de 
Erasmo Carlos; além de releituras 
de músicas do Los Hermanos e Tim 
Bernardes.Todas foram incluídas 

no repertório do show ao lado de 
clássicos  registrados nos primei-
ros discos, entre as quais, Carava-
na (Geraldo Azevedo/Alceu Valen-
ça), Mistérios, Ponta de Areia, Quem 
tem a viola e, claro, Toada.

RASGAMUNDOShow do Boca Livre é hoje no 
auditório master do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães 
(Eixo Monumental). Ingressos à 
venda no local.
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As canções do álbum são todas 
inéditas?

Uma boa parte. O disco tem dez can-
ções, sete delas inéditas.

Como surgiram as parcerias 
com outros artistas?

No meu caso, tive o auxílio de 
um dos produtores do disco, Mar-
cus Preto, que sugeriu que enviasse 
uma canção para Nando Reis — que 
resultou no nosso primeiro single, 
Rio Grande, e também me mostrou 
um texto inédito de Erasmo Carlos, 
que acabei musicando,- Sentimen-
tos Nus. A parceria com Zeca Balei-
ro, O Canto em Nós foi 
composta durante a 
pandemia. A mais 
recente foi a can-
ção Rasgamundo, 
que ganhou letra 
do Lourenço Bae-
ta e se tornou o tí-
tulo do disco.

Por que decidiram 

O que foi determinante para a 
escolha das cidades onde o show 
vai ser apresentado?

O Boca Livre é um grupo que 
adora o contato com o público, 
de viajar e de mostrar o trabalho 
ao vivo. As datas e os locais são 
frutos de oportunidades e 
agendas possíveis.

convocar Marcus Preto para produzir o 
disco?

Quando morei em São Paulo, nos 
encontramos por lá e num desses 
encontros surgiu a ideia de ele fazer 
um trabalho com o Boca Livre. Mar-
cus produziu junto com Zé Nogueira, 
que infelizmente faleceu logo após a fi-
nalização do trabalho.

Esta é a primeira turnê do grupo?
Essa é a primeira turnê dessa re-

tomada, mas ao longo da nossa tra-
jetória fizemos muitas outras.

Quais são os clássicos que foram 
incluídos no repertório do show?

Além das canções clássicas do re-
pertório, como Toada, Quem Tem a 
Viola, Ponta de Areia, Feito Misté-
rio e Mistérios, cantaremos canções 

do novo disco: Rio Gran-
de,  (composição de Ro-

drigo Amarante gravada 
pelo Los Hermanos) e 

Mesmo Se Você Não Vê 
(Tim Bernardes). Te-
remos também a par-
ticipação especial de 

um grande músico bra-
siliense, o gaitista Pablo 

Fagundes.

Zé Renato, David 
Tygel, Cláudio Nucci 

e Maurício Maestro 
vão interpretar 

canções clássicas e 
novidades


